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3r .v.'V ¦ ¦-"--¦ '.^ ¦¦.*INTERLOCUTORES." ¦ ,/^CJ-..v^'^ .
Xico Bandurra . . . . Militar e alta PersonaÂík — ^

•?¦ F»>»''V '. • • •".'. Mulher do dito. ^^^/Lagartixa ...... >*—-^ 0'¦'Severo ....... { Creados dos ditos, -4ÜÜ
Joam Burro .... . Alta Personagem.
Jiipanso ...... . Conselheiro Privado.•£ . f * ' * •'"•".•¦ -Ministro Confidente.Marinho . . . . ... O mesmo.

.. Diogo . . . . . . . ConselheiroLevacadeira . . . . . O mesmo. j #-,Bemardoxd'^eL€apio . O mesmos .---,— —: '
""""^ Eustinha ..... Irmã do dito.

-. ir??10. ••••... Ministro discordante.JJ. Creringonça- . . . Mulher do/dito.Cacique . ... . . . . Curandeirô.
Um Portador.

Continua o N. antecedente.
Scena 4a.

Ripanso e Diogo.
.*¦*$. O Vergoto não quer a Vm. antes quer o outro : nòrem nà*ha de ter remédio senão sugeitar-se. . ¦ ** ' porem IIao

Diogo. Fazendo-se o que eu digo, a cousa não pode &Ihar • medida•¦ fortes empregadas, e deixe andar o&earro para diante. ' 
*"*"

JC J"? ,?enh.or> 
«enhor Di°g°> «**m n'*a resolução; mas

vW5mx^ntrd nos; he verdade qua he a única marcha a *c*uir aorerlJÉ?

<XÍ „;^lfs ^ ^e mai? p™ *«**; <-**•«* «o. «** agü"uunid, e nos pophao a santa u*"$tfo.. , 'J "

t('fí-f..''. -.-¦•' •v^&mr " *,' .-íSw^«!s- 
' - ¦ *. f. '¦•-,.¦ • '¦., -1 _^„__ le . ¦ '-t*0mj/ty <*.*

3"JBt - .,
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Diogo._ Deixe-se de petas; fogo e mais fogo ; o Marinho.aos lenhaembarcações promptas parti caso sinistro.
Ripanso. Sim Senhor, ha de haver fogo ; é descance, que hei de fa-zer a diligencia por leval-o a cima, ou a igrejinha ha de cahir'de uma vez •

nao estou para aturar uma CreànciníiaJ ântes o quero a Vm .Sr. Dioeo •
o Jrerneira que fique la para cima ; o Bandurra que va tocar sanfona, ou
plantar mandioca, que mesmo assim lhe não tem hido mal da festa; o /o-«m vai para longe ; mas he preciso, Snr. Diogo, que o Bandurra nãò f
pesque, que vai a rua, se o nosso plano nâo falhar, senão temos que o\ 

'
aturar (traz traz) ahi batem. - t,

Sahe Banduira, Vergoio, Levacadeira, Marinho, AurelÊ,
e Joam Burro. ~

. . Bandurra Desengane-se, Snr. Ver goto, o que o Sr. Bípanso disin*
. ne o que se lia de faxer, Ym. está combinado com o outro, pois nãd twa~**bom 

proveito d'isso. ; ^ . -

j. 
Pergoto. Qual outro ? . . . Vm. Sr. Bandurra, não vé um palmo a-

diante do nariz. 1
Ripanso. Se he a respeito do Snr. Diogo, podem deseneanar-se, quenenhum ha de ser, senão elle : tenho dito.
Ver goto. Faça Ô que quizer, que eufarèioque entender.A T\' ~ -i. „« *_

w»

V -- H  1 ClilCIIUCI ,
t, Marinho. Ao Sr. Diogo não ha que dizer, Sr. Vergoto.

siurelio. Eu sigo o que diz ò Sr. Ripanso. v
Joam Burro. Elle lie que deve determinar tudo.
Bandurra. Eu também digo o mesmo. " »
Vergoto. Eu também digo o mesmo! . 

'. 
. Vm. não sabe o que diz >

br. Bandurra, nem para si hé bom; entrando o Sr. Diogo, Vm. vai pa-ra a rua, Sr. militante, tão certo como dous e dous serem qiiatro.Bandurra. Aquillo he assim, Sr. Ripanso? ^
Ripanso. Deixe-o fallar, Sr. Bandurra, aquillo he inveja
Ver 

goto. 
Eu mostrarei, que não sirvo para pào de eabelleira.

Aurélio. VVmm. estão a dar gostos à nossos inimigos.
Vergoto. Então não me escándelisem, como tem feito e ao
vacadeira. '

Levacadeira. Eu ca por mim perdôo todas as injurias ha£9m*»>t<
haver, recebidas do Snr. Mpan so e mais Snrs.; o Snr. r^ouTniotmn
razão ; mais tenho eu soffrido, mas náo me queixo; e estou amigo como
U â.ütGS -.'TH :¦¦;¦¦¦¦ 

Vergoto. Eu não sou homem para me metter de baixo de ninguém'
aoratoü para ser levado-pelo Sur. Ripanso, como burro pelo çafeto

je 
lazer da minha parte tudo o quej>oder para embaraçar, qu&tò&uJiogo; o bMn) tem mais merecimentos ... V v

yanso. Abi ahl tem' tão fraca potência para isso, como para oulSS^'

pousas 
, naa_me assusta co^seus ameaços¦: quer Vm. queira, quer não,1

ha de iazer cai&a commum, quando não eslà na lama e ha*de' sujar o corpo

' 
7i

¦ a*



'A ' 
lodo, como ja sujou o nariz, percebe, Sr. Sujo? . . .

^ Ver goto. Então o Silr. Ripanso, pelo que. vejo, assentou de governar
tudo 5 pois governe là a quem quizer; a mim não me ha de pôr a canga;
eu não sou o Sr. Bandurra, Marinho, Joam Burro, Levacadeira, &c. &c.
para me àcoutar de baixo de um balcão.

llipanso. Não seja atrevido •, 
quê he vossê para estar ahi com caprichos ?

Muito homem Limpo me está de baixo dá escôta, agora o'Sr. Sujo quer-sefazer fidalgo! parece-me . . . que lhe ha de custar caro o atrevimento V . .
Vergoto. O que lia de vosse fazer ? ,

r / 
Ripanso- Sequer ver. . . não me custa muito a ensaboar-lhe a cara

com um sabonete ae pedra . . .
Aurélio. Sr. Ripanso, por quem he não faça caso.
Marinho. 

"He 
bem incivil atacar o Sr. Ripanso!

Bandurra.® Que atrevimento do Sr. Vergoto, . . ó gentes]Jóarfi Búrro. A culpa tem-a o Sr. Ripanso em çlarrlhe confiança.

^ 
Levacadeira. Senhores, demos a conferência por acàbadá para evitar,

desordens, o Sr. Vergoto não quer ceder da sua birra, não sei em que se
*-000'-* (Retirãò-se.)

Scewa 5a.

<-

T——• 
• Vw^òto 

'IT. 
l^nngõnsa, e Cacique.

Vergoto. (entrando zangado) He pouca vergonha ... querer por for-
levar a sua à vante . . . querer fazer gato capato de mim . . . achinca-

arem-me . . #
D. Geríngonsq. Que tens, que tens? çontinuão a poquentar-te? isso

çsperava eu •, bem diz o dictado « ou sangue ou creação » e estes nem uma
neni outra cousa; anda, continúa a servil-os , . . (voltando-se para Çaci-
que) olhe, Snr. Cacique, este meu marido não quer ter emenda; toda a
vida ha de ser um bonachão ; que serviços, que serviços não tem feito í
(voltando-se para Vergoto) derão-te boa paga1. . . . se tivesses sido mal
suceedido, elles he tjue te havião de \aler, pois nãal torna, torna outra
vez a arriscar-te j vai, vai offerecer-te agora para dares cabo d o filho, co-
mo te offereceste para acabares com o pai,* erão elles bem capazes de se ár-

como tu, e de soffrerem os incommodos, por que passaste, estan-

IraoÉlíl»0 
como coelho na tóca•, está na tintai elles sim, por um oculo!

eu 
pregue, Sr, Cacique, a este meu marido, não quer ter

emeffitia; por 
*fim ainda hão de pèspègar-lhe jaa cara, que4ie godo, mou- ,

ro, ou serraceno, isso ja eu espero $ ahi tèns a paga1, e então para que es-
ta canceira de meu marido, Sr. Cacique P para que, não me dirá ?... . . %

Vergoto. ( retirando-se ) agora não ha remédio, senão acabar o que
principiei. • ^

Veja, Sr. Cajjfíue, para que se ha de matar tanto es-

^u 
marido ? para que? os ouWos he que tem lambido tudo •, e elle coi-

se quiz fazer algum vintém,v foi necessário metler-se neste negocio
de gente, quando não, teria de sair,' como entrou 5 forte pascaciol

At
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Cacique. Pois das fabricas nâo tem tido nada?
D. Geringonsa. Qual1, ora vossê não conhece meu marido, Snr Cncwuel não sabe que elle he um paz dalma, e que'está por tudo, Wmtõlhe querem fazer ? ao princípio ainda entrou n'isso 5 porem depois a*inve-

ja, a inveja, br. Cacique que não pode ver uma camiza lavada a outrem,nao tardou em tirar-lhe o bocado da boca; todo o negocio tem sido para oòr, Levacadeira, Bandurra Ripanso, e outros magnatas, que assentão,
que-sao mais, que meu mando; pois fallo a minha verdade, Sr. Caciquemais serviços que meu marido, nenhum, nenhum d'elles 5 e este lie d
pago. bem feito, para não ser tollo; e ainda não fica aqui: estou vendou-o dia ea hora, em que he tirão a pelle do corpo, he o que me falta vêr. I

-- r™„.,_ _„_ ^.wMUflv jraiaueuu-ü; aproveitou esta aberta, e tei-s%
^ 

metter no seu gabinete, ou descançar sobre a cama, he incancavel: tam\
%Wef tirados ia os seus livr°s não quer saber do que se faz em casa: tudofTtujlo carrega para cima de mim, Snr. Cacique; outra, que não fosse eu,-nao podia ja com tanto pezo; não tenho um instante de meu.; hora estouvoltada para um lado, hora para outro; o que me vale he, que parece que-o meu corpo he de ferro; senão não podia agüentar semilhante lida; ' # '

Caaaue. Bem vejo, minha Snra. o pezo; que aguenTarrporemJen^
ff§»ci.a com esses soíírimentos; uns nascerão para carregar, outros pÜT•Mn carregados: nesta parte sou eu mais feliz, que minha $nra. 

',/•
V Ixenngonsa.-Ah. 1 ah 1 ah I ora vossê tem cousas, que faz rir a geião.

_ tacujue. He serio, minha Sra. D. Geringonsa; eu com lidas de c^anao me entendo, nem mesmo com a renda d'ellas me intromeüo ; deixo'isso_a outras mãos ; mortificações cara a vida não as quero.D. Geringonsa. Eu também digo o mesmo : se a gente não se diver-tir n este mundo, no outro sabe.Deos o que será: mas assim mesmo eu nãosou como algumas, que todo o seu divertimento he irem a Theatros bai-les, e sao amigas de se enfeitarem 5 eu não, Sr. Cacique) meus diverti-mentos sao outros 5 gosto muito da conversação :¦ veja tm. o tempo esque-
çido, que nos passamos aqui; e não me aborrece, não: outrasUeinstante estanão assim mtertidas, como eu.Cacique, Isso he favor, que minha Sra. me quer fazer. m
^' Ann§Ama" 

FíXyor»f™, Snr. Cacique; he gênio meu]lembra de nada, estou assfní muito satisfeita.
.n r (Szhe Fergoto esfregando Os olhos)V. Geringonsa. Ahi vem odorminhoco; ja dormio a sua soneca ?Fergoto. (esfregando os olhos) Vossês tem fallado os ferrapos. -4
Cacique Que] Vm. perccbeo tu-àgr? â \Fer goto. Eu não ouvi tudo! .

nã#4ie

D. Geringonsa Deixe-o faílar, Sf. Cacique, eiíe estava a dormi^^-
rergoto. JNão terrei no somnn nSn - -oeti^ .-cA-™wíi.a.rwJ«-¦¦¦¦'¦*.'JNíão ferrei no somno não; estive sórcoxilando

- .¦'¦:*Jiâi«.?ttti

€;f



&. 
-femingema. Sim, não dormia; entáo que se passou aaui ?

Ver goto. Ó que ? olha que digo ...
... D. (jreringonsa. Diz, diz, se hes capaz.

Cacique. Não diga não, Snr. Vergoto, para não dar esse fíostilího £
minha Snra. u

Vergam. Então nâo digo; quero-te fazer rabiar; eu bem te conheeo,
Lreringorisa, esses teus olhos não me enganão.. . .

Cacique. (A1 parte. Que mansidão d' homem! he mesmo um cordei-
ro, nao se altera com cousa alguma; he um santinho! sabe das cousas, enao abre o bico ; destes ha poucos.) São horas de retirar-me: determinãó
alguma coUsa desle seu creado, meus Snrs.

; *: 
P^9erinS<>nsa. 

Ja se vai ? abafe-se bem, Sr. Cacique: o ar da noiteesta trio, e pode constipar-se.

S»™- »*>> an>™! minha Sara,
:Jm ensinar o J^adre-nosso ao Vigário!
ym). (jreringmsa. Me queira perdoar, Snr. Cacique • sem nema* 1,"reboto 

TT 
S?fa alíe'a' f0râ° °S me0S b0DS deséj°s, que faiWão

mo lima togaria. "T' 
Sr" Caci^e' i,5to

, saiw dâTo^uToiive^0'-'10''"™ 
SerCOm° V°SSé' qUe he ummud"i

(¦¦etiíando-se) boa noãeTboà Hâíte, mgu^Snrs;
. ^ X>. Jreringonsa. Adeosinho, até amanhã, veja se falta .. .

•—0000—<
V'-T* Scejía 6a.

n r . d ai Capio, e D, FustinJia.
D. luis tinha. Manmho, 

para que ha de metter-se mais em traba-lhos.. . nos jatemos bastante que comer, deixe-se, deixe-se de cousas :se Vm. morrer, eu nao acho outro mano, que seja . . . (tosse) forte tosseme persegue: que seja o meu . , . ampâro. V 
;

Bernardo. Quando eu escapei la de cima, escapo de todas 5 não te afli-

ri„manm 
<ílle ain^a ^ias de ser a Sr a. Diçtadora."^^^tinha. Mas, meu mano, dictaápralie mesmo como rainha, ou

mmàé:oX1^ • se he como rainha, -então eu liei de ter muitos creados,
r» ná°. ass*m- meu mano -p

f# 
™lador, 

menina, he que se diz.» 3
J). rusUnka. E guarda-roupas também hei cie ter, não meu mano?Bernardo. Ueixa estar, que não ha de faltar quem te sirva bem.

Ac~a 
?u man°5 eu então hei de ser muito seria, e não heie 

^^njiança 
a ninguém; mas eu npsso ser rainha^ maninho?

®as . P0ííer ser se Deos,qüizer,' serás superior a to-
^ f so mais animada >J %, .
'ustinlia. O medo,Si '—trVt d—jrxAmÃV/ ~tXC—tlQ * ' 5 IÜ* ÍJ.B.V/X a "

jque eu por ãlu sosinha; podendo vir depois aquelles homens Ia de cims,
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que tem muita zanga a Vm. e deitarem-mé de baixo, e eu então andar cor-rida por esse mundo de christo*, não pode ser, meu mano?
Bernardo. Não te consummas, menina, que, se fores corrida, has deter com que passes o resto da tua vida à regalada ; o que te peço he, que teconserves com a mesma virtude, que até agora tens tido , nunca olhes paraesses homens mãos chamados caramús; porque olha, menina, estes ho-

mens não podem vêr teu irmão, só poraüe^elle tem trabalhado muito emuito, para te deixar alguma cousa-, hão dês Confiança a esta gente, toma
sentido •. se eu morrer nesta ultima tentativa, que vpu fazer, e que toda he
ém teu proveito, peço-te, que não esperdices o dinheiro, que te deixo \
porem se algum dos meus amigos escapar e precjzar, soccorre-o, mana,
ouviste? sê generosa para com elles, aífavel e risonàa. -.• .''V.

D. Fustinha. Meu mano, eu tenho susto, que Vm. se metta em dan- ««a
ças, doente como está com essas pernas .$. olhe$ se fornee-sssario saltai iVm. he pilhado, meu mano, porque não pôde correr. •

- Bernardo. Se me pilharem, não me logrão-, porque ja os pilhei ta
bem.

D. Fustinha. E ao Sr. Ripanso posso mostrar riso, meu mano ?
Bernardo. Sim, ao Snr. Ripanso, se escapar, mostra-hYo, menina;

mais ao Sr. Diogo, que he homem capaz $ más ao Sr. Vergoto não \ nem
ao Sr. Levacadeira, a esses não.

D. Fustinha. E se ficarem só caramús .'... e Beos levar todos os amw-%o^4e^mv^u-nào4iei-dernúncarír, me^iTm-ãno, hei de estar sempre tris-,
te?':... "¦. - -t ?.--. ¦-. ', •" ¦¦'".' w

Bernardo. Nao, menina, sempre hade haver quem te cohsoíé; ii^o ©
tenhas medo de viveres triste : a tristeza ha de ser pára mim, senão esca- „
par,. 
¦¦ • „

(batem à porta) traz . . traz . . oh de casa. <
Bernardo. Vê quem he, menina.

} ( Fallão de fora da porta ) Aqui he que mora o$r. Bernardo Perneira
dyel Capio, Restaurante das Legalidades, Governado^ Restaurado, Revo-
lucionario de profissão, e inimigo das Legitimidades ?

Bernardo. Manda-o entrar, menina. , a^JP8*^Saéum homem vestido de ponche, com chapeo g^nd^^^ilha, ^e com uma grande carta na mão. ^HHÊjm*
D. Fustinha. Ai méiy|ano, he patrício! *®^T*W^Portador. Aqui tem vossa excellentissima pessoa esta carta da sua

terra.
Bernardo. (Abre a carta, e chamando de parte D. Fustinha, lê)Illustrissimo e exVUentissimo sênior governador restaurado. —^Jepois

que vossa excellentissima pessoa deiàj-^ta terra, que ainda choraj^pi--- j;déi lo-goem dar andamento às ordens finadas da profunda eáHS^Pitfi
i^ellentissimapessoa de V. S., tracNi de fazer a diligencia pela¦ enviSlf^kiJi
das Representações por V. excellentissima tão efneazmente recommendada

. .*¦ 

' 

. - 

\

_J-*4a
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' e nuimudasí 
^lguns 

dos senhores presidentes das ante-camaras são muitoseus amigos, efogo^per servirem a vossa excellentissima 
pessoa se aorèss?representar a Injustiça, com que a justiça queria perdoa? aIv/ATte, qiie nao soube o que fez em levantar-se contra a excellentissim-» °

do seu governador, que Deos conserve; e elles por amizadea voTsaS*lentíssima pessoa, e fiados na grandeza do seu excelUmtissimo ITnX '
que lhes ha dc pagar c-trabatho, tem representado para não se dar o rier'dao a esta gente, que não he digna do agrado de vos£ exeellemifJm! 

P
. soa; porem tenho encontrado outros, que me

fSha 
de 

^A4^a 
dieia,; que não querem ajuL aV ex^£*üssima; porque he muito ladrão, e tem Feito cousas diabolirac p™ÍTesta 

Çente, 
ha muito .deveria estar na forca V. excelentíssima no 

PU"

^ais excellentissiinos Srs.: assim queira V Illma ¦ j--°a•'¦O» ver, se arranjo alg„ma cousa^ não importa«SS(wf™ /

qu vcniid ae pressa, V. Exma. nao perde nada com isso e levará Pm VuaosSr, meus lixmos. Deos guar/e a Exma. Pessoa Z~.

f 
S. 

9 
chan^hafja^ou^0 

dMr^áa da P*»»* \
^eJa' ríianQ' com° està^aquelkrgente 

por la. é'%

tWbBS*: mais dinteiro, vamos""
(Retirão-se todos)

%

'' ' Scejva 7a.

Severo, e Lagartixa.

llrr*'Tí IB011S 
°lh0S a Ve^Í0> Snra- "¦ lagartixa; estimo muito ver ,urbanidade da sua pessoa, junta com os cataforismos de toda a feliz saúde

eni£frrííJ?a' (l°mo 
està rasSad<> em cumprimentos o Sr. Severo'

6a_me.' °S 
3 

0JC,essa Calholica IJessoa ? por onde andou V.S P

da^fc^ido™ 
* qUeja "á° me ™ aSradand° • ¦ • vossé anl

de^^^RSUeiXa"te íí0 
n°SS° amo' acompanhais a mitigar saúda-3 N^H^ite, como elle estava tao sentido em casa ? 

"
Lagartixa^. Coitado, ha trez dias, que não|s«mia.

riieJor™ ' ní° admÍra' SemPre assim foi: hom bebedor, mào co-

lagartixa. Então onde fui vosso e mais clle?
ort/ vo. Ora aonde te parece a,ti, /me p deriíÉÍBSIISKffes!1#! Tf/-» ... 1 HBli *

. ^raaonae te parece a ti, Mskp deriamos ir? pensa bem. 1
Ura eu posso-adviafotr?.. •

tjrthírí^ 
'+ 0|s olha* fomos a caki daquelle sugeito, que tem cara de '

meo montez e grasinou nV.utjffdia.com nosso amo . . . ,

mo hfh')laa' 
' ' " 4 só essa mejaria rir: deveras nosso a- *

\

L,

\
V---

«?' s *
'I , ' ¦

,3si& ,.,ik .

¦M

.?»- 
" ' 

:
i '¦<"
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Severo. Ora se foi ; e eu que o acompanhei . . .

Lagartixa. Então forão comprar algumas folhinhas

Severo. Quaes folhinhas; fomos visitai-o pela sua uniformidade.

Lagartixa. Pois o tal liipanso esteve doente ?

Sevem, Ca para mim nunca elle esteve melhor 5 porem nosso amo. e a

sua gentçcomèfãoa caraminhola, que o homem estava a morrer; sem se

lembraíetíi, que paso ruim nunca ijuehra y e se túsoubessès, min^k La-

gartixa^ gente que la estava, ja se sabe, da qualidade de nossos atiras, is-

so -era tfEn-r-peos nos acuda là na venda; olha, fui là dar com o Sr. João

Surto, Zdürèlio, Marinho, .Levacadeira, e outros ; e o tal Bolas não te-

veb cuidado de mandar pôr um livro, que parecia um Missal, para assig-

narem os nomes aquelles que là o fossem vizitar ? eu também como vi tan?

to $tabo de libre a estender-se no tal livro, agarrei na penna, é escafrape 
'

»» á meu-nome todò por extenso •, e iiãó me deve ficar obrigado pela vi^

Sr. Ripansorio?
Lagartixa. Então que doença tem o tal Bolas ?

Severo. Segundo o que ouvi dizer ao Sr. Dr. Cacique, o homem teve

ate àmuamento muito grande com irrupções na pelle, que lhe causavàóu-

ma comixão tão forte, que para ficar bom de todo, tem de tomar pelo me-

nos duas vezes ao dia, dózes de cipó de lOO qujlates-cadarisma, applicadas
«com alma. — -

 :Lagartixa. Ali! o Sr. liipanso tem comixão no corpo ham . . ham
ham . . . para isso, para isso não será mào uma boa escovadèlla ...

Severo. O que elle me parece que tem he muita ronha; como não lfe-
vou a sua à vante, deo-se por doente, para obrigar nosso amo, e aos da
mesma laia a irem beijar-lhe á pata, e assim que là forão, logo elle sentio
melhoras, bemdicto seja Deos. >

Lagartixa. Forte gente descarada, que não tem vergonha de se mette-
rem de baixo d'aquèlle vende tinta.

Severo. Deixa-os fartar; tanto hão de comer, qué algum dia rebenta-
ràõ, qué os ha de levar o diabo a todos.

Lagartixa. Nosso amo bebeo là alguma cousa, que lhe fizesse
Severo. Só um bocádinho da branca .
Lagartixa^ Ah! por isiso éile estaicòni vômitos.
D. Fufia. (de dentro^f^VSevero, traz ca a bacia.
Lagartixa. La te chamao, adeos até logo*
Severo. Espera, toca sempre*aqui, rapariga.
Lagartixa. Deka-te agora de cousas 5 vai de pressa, senão

" 
pouco temos grasinação. \ »

.* Severo. Não tenho pressa, quef%/^ar tempo a que meu
anona. -jT''

Lagartixa. Vai là, adeos, adeos. (Rétirão-se) Continuai^se-ha.
' r ——0—0-0-0—*0-"—
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